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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira

Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: A música sempre esteve presente 
na história da humanidade, sendo utilizada 
para diferentes finalidades, dentro de cada 
cultura. Mas a música como forma de terapia se 
tornou ciência após a Segunda Guerra Mundial, 
quando se mostrou bastante útil como forma de 
tratamento para os que participaram da guerra, 
que tinham problemas físicos e emocionais.
Trata-se de uma atividade ocupacional 
desenvolvida através de instrumentos musicais 
ou da música gravada, que permite uma 
interação de forma a facilitar e promover a 
comunicação e expressão, seja física, mental, 
emocional ou cognitiva. O trabalho tem como 
objetivo relatar a experiência de acadêmicas 
de Enfermagem da Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA), em uma Instituição de 
Saúde Mental no Município de Imperatriz, 
destacando o benefício da musicoterapia como 
atividade ocupacional. Método: trata-se de um 
estudo descritivo, com abordagem qualitativa 
do tipo relato de experiência, o qual foi possível 
obter devido o exercício prático em campo da 
disciplina de “Saúde Mental” proporcionada 
na grade curricular do curso. Resultados: 
A adesão a atividade proposta foi elevada, 
sendo perceptível a boa interação entre os 
participantes, que obtiveram os benefícios da 
musicoterapia como o bem-estar, a inclusão 
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do ser humano, o estímulo a criatividade e a sociabilização do grupo terapêutico. 
Conclusão: Ficou evidente o quanto faz-se necessário a aplicação desse tipo de 
terapia nesse meio, pois houve expressiva participação dos clientes sendo visível o 
bem-estar biopsicossocial.
PALAVRAS-CHAVE: Musicoterapia. Saúde mental. Enfermagem.

MUSIC THERAPY OCCUPATIONAL ACTIVITY IN A MENTAL HEALTH INSTITUTION 

IN IMPERATRIZ MARANHÃO: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: For centuries music has been used for therapeutic purposes for bodily 
and spiritual restoration. Music was useful as form of therapy for those who participated 
in the wars, who had physical and emotional problems. It is an occupational activity 
developed through musical instruments or recorded music, which allows interaction 
in order to facilitate and promote communication and expression., whether physical, 
mental, emotional or cognitive. This paper aims to report the experience of community 
health nursing students from the Federal University of Maranhão (UFMA), in a Mental 
Health Institution in the city of Imperatriz, highlighting the benefit of music therapy as 
an occupational activity. Method: This is a descriptive study with a qualitative approach 
of the type of experience report, which was possible due to the practical exercise in 
the field of “Mental Health” provided in the course curriculum. Results: Adherence to 
the proposed activity was high, and the good interaction between the participants was 
noticeable, which obtained the benefits of music therapy as well-being, the inclusion of 
the human being, the stimulation of creativity and the socialization of the therapeutic 
group. Conclusion: It was evident how much is necessary the application of this type 
of therapy in this environment, because there was expressive participation of the clients 
being visible the biopsychosocial well-being.
KEYWORDS: Music Therapy. Mental Health. Community Health Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO

A reforma psiquiátrica teve seu marco legal em 6 de abril de 2001 através da 
Lei n° 10.216 e trouxe transformações significativas para as instituições de saúde 
mental, onde foram adotadas diferentes formas de cuidado para pessoas com 
transtorno ou sofrimento mental. O tratamento que antes era focado na doença, 
hoje possui caráter holístico que utiliza ferramentas mais humanizadas (SIQUEIRA; 
LAGO, 2012). Sendo assim, a musicoterapia pode ser uma forma de tratamento não 
farmacológico (BARCELOS, et al, 2018). 

A música sempre esteve presente na história da humanidade, sendo utilizada 
para diferentes finalidades, dentro de cada cultura. Mas a música como forma de 
terapia se tornou ciência após a Segunda Guerra Mundial, quando se mostrou 
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bastante útil como forma de tratamento para os que participaram da guerra, que 
tinham problemas físicos e emocionais (MONTEIRO, 2014; BARCELOS, et al, 
2018). Trata-se de uma atividade ocupacional desenvolvida através de instrumentos 
musicais ou da música gravada, que permite uma interação de forma a facilitar e 
promover a comunicação e expressão, seja física, mental, emocional ou cognitiva. 
A musicalização corrobora para a humanização, e contribui para o alívio da dor 
e distúrbios, como os psicossomáticos, espiritual e físico. Além de proporcionar 
maior interação interpessoal permite que o paciente aumente sua qualidade de vida 
(BARCELOS, et al, 2018).

Esta prática utiliza a linguagem associada a elementos musicais como melodia, 
som e ritmo, e estimula áreas distintas do cérebro, independente de ser aplicada à 
grupos de pessoas ou individualmente. Por sua vez, atua em reações de forma a 
estimular a liberação de substâncias que são capazes de provocar efeitos positivos 
no corpo do receptor. A endorfina, por exemplo, é um analgésico natural presente 
no corpo humano, responsável pelo alívio da dor, e pode ser secretado no momento 
em que uma pessoa recebe a musicoterapia. Um outro efeito desta prática está 
relacionado à diminuição da frequência cardíaca e da pressão arterial. Tais fatores 
influenciam diretamente na saúde (MONTEIRO, 2014). 

No âmbito da saúde mental, a promoção da musicoterapia é capaz de 
proporcionar qualidade de vida aos clientes acolhidos, contribuindo também para 
a aceitação desta realidade. Dessa forma, trata-se de uma ferramenta capaz de 
promover a diminuição do estresse e alívio da dor através do lúdico. Um estudo 
realizado a partir da intervenção musicoterapêutica em 23 clientes em processo 
de hemodiálise evidenciou a redução de sintomas depressivos.  Com a utilização 
de instrumentos que avaliam a presença desta doença, foi possível evidenciar que 
após a intervenção feita com a terapia através da música, durante um mês, houve 
melhora significativa na saúde mental dos clientes, demonstrando assim, o efeito 
benéfico desta prática (HAGEMANN, 2018; CÂMARA, 2013).

Portanto, este estudo justifica-se pela evidência do efeito positivo da 
musicoterapia na saúde mental, sendo esta uma opção não farmacológica que pode 
ser utilizada pelos profissionais de saúde, contribuindo assim para o bem-estar 
dos clientes. O trabalho tem como objetivo relatar a experiência de acadêmicas de 
Enfermagem da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), em uma Instituição 
de Saúde Mental no Município de Imperatriz - MA, destacando o benefício da 
musicoterapia como atividade ocupacional.
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2 | 	METODOLOGIA

Este trabalho trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa 
do tipo relato de experiência desenvolvido por acadêmicas de Enfermagem da 
Universidade Federal do Maranhão - UFMA, o qual foi possível obter devido o 
exercício prático em campo da disciplina de “Saúde Mental” proporcionada na grade 
curricular do curso. 

É substancial mencionar que este estudo respeitou os aspectos éticos da 
Resolução de n° 510, de 07 de abril de 2016, do Conselho Nacional de Saúde, 
cumprindo com todos os pareceres éticos para a realização da ação, bem como 
para o relato da mesma. Portanto, é possível refletir neste estudo sobre os reflexos 
de uma atividade desenvolvida em outubro de 2018, em uma Instituição de Saúde 
Mental, situada em uma cidade localizada no interior do Estado do Maranhão.

3 | 	RELATO DA EXPERIÊNCIA

A atividade de musicoterapia foi planejada e executada por discentes e o 
docente de Enfermagem na disciplina de saúde mental da UFMA.  Nesse sentido, 
como etapa de preparação da ação foi realizada uma reunião das acadêmicas para 
definir qual dinâmica utilizar e assim preparar os materiais necessários. Assim ao 
final da reunião foi definido a utilização de uma caixa de som, bexigas e cadeiras 
para a obtenção dos resultados esperados. 

Após a etapa de planejamento e preparação a atividade foi então desenvolvida 
no dia 29 de outubro de 2018, tendo como planejamento a interação com usuários 
de uma instituição de saúde mental em um município do interior do Maranhão. A 
ação foi realizada logo após o momento “Bom dia”, onde ocorre toda as segundas-
feiras no período da manhã com os clientes e servidores em que os mesmos tiveram 
a oportunidade de se apresentar e relatar sobre seu final de semana, momento 
relevante no qual pode perceber a importância da oportunização da fala com 
expressiva participação de todos. Em seguida foi aplicada atividade com música e 
balões, sendo essa desenvolvida e executada pelas acadêmicas com a participação 
dos clientes, funcionários e do docente da disciplina. As atividades foram realizadas 
em duplas para melhorar a interação interpessoal, sendo essas compostas tanto 
por clientes como por acadêmicos e funcionários da instituição, nesse sentido, 
houve a realização de quatro momentos. O primeiro momento foi explicado a todos 
como seria a brincadeira, que eles precisariam dançar a música que estava sendo 
reproduzida, sem deixar o balão cair, então cada dupla dançou com um balão cheio 
apoiado na testa. No segundo momento da atividade eles dançaram com o balão 
apoiado nos braços, já no terceiro momento eles continuaram a dança com o balão 
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apoiado nas costas e por último foi realizada a dinâmica denominada dança das 
cadeiras.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A adesão a atividade proposta foi elevada, sendo perceptível a boa interação 
entre os participantes, que obtiveram os benefícios da musicoterapia como o bem-
estar, a inclusão do ser humano, o estímulo a criatividade e a sociabilização do 
grupo terapêutico (OLIVEIRA et al, 2014).

Sendo perceptível uma boa relação interpessoal, os participantes obtiveram 
um momento de descontração, lazer e atividade física que são pontos importantes 
para a saúde mental e do corpo como um todo. A musicoterapia é uma atividade 
ocupacional de boa aceitação e de fácil execução que traz muitos benefícios aos 
participantes, sobretudo o benefício do bem-estar físico e mental.

Nesse sentido, a utilização da música corrobora uma assistência holística, 
através do completo bem-estar físico e social, quando trabalhada em conjunto com 
as atividades terapêuticas (SILVA; OLIVEIRA; COUTINHO, 2017).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Destarte, o presente trabalho contemplou seus objetivos estabelecidos, onde 
destacou-se o benefício da musicoterapia como atividade ocupacional. Assim, ao 
final da ação foi perceptível identificar a satisfação dos clientes, demonstrando a 
importância do caráter terapêutico da música para as mais diversas patologias, 
sobretudo, a mental. Ficou evidente o quanto faz-se necessário a aplicação desse 
tipo de terapia nesse meio, pois houve expressiva participação do público em 
questão, sendo visível o bem-estar biopsicossocial. Logo pode-se perceber que a 
musicoterapia foi eficaz para todos os presentes e contemplou de forma benéfica o 
estado físico, emocional e o contentamento, tendo resultados satisfatórios para os 
clientes e o grupo de contato experimental. 
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